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Resumo
O Novo Ensino Médio instaurado pela Lei nº 13.415 de 2017, alterou os currículos escolares, diminuindo a carga horária 
e incorporando os itinerários formativos, que são compreendidos como projetos e disciplinas eletivas que buscam 
formar o estudantes em diferentes áreas de seu interesse. Nesse sentido, o presente estudo buscou descrever as 
vivências de um licenciando em Química nos estágios de observação e regência em uma disciplina eletiva, a fim de 
avaliar a contextualização no ensino de Química dentro dos itinerários formativos. O licenciando observou a eletiva e 
analisou acerca da interação dos estudantes, a contextualização das práticas e conteúdo. Na regência propôs atividades 
práticas vinculadas ao contexto local e observou a interação dos estudantes e importância da contextualização através 
das anotações dos estudantes na eletiva. Conhecimentos básicos e complexos foram possíveis de serem desenvolvidos 
através da contextualização da prática na eletiva. 
Palavras-chave: Ensino de Química. Contextualização. Novo Ensino Médio. Itinerários formativos.

Abstract
The New High School, established by Law No. 13,415 of 2017, changed the teaching curricula for High School, reducing 
the workload and incorporating the training itineraries, which are understood as elective course projects that seek to 
train students in different areas of their interest. In this sense, the present study sought to describe the experiences of 
a Chemistry undergraduate student in the observation and conducting stages in an elective, in order to evaluate the 
contextualization in the teaching of Chemistry within the formative itineraries. The undergraduate student observed 
the elective and analyzed the interaction of the students, the contextualization of the practices and content. In the 
regency, he proposed practices linked to the local context and observed the interaction of students and the importance of 
contextualization through the students’ notes in the elective. Basic and complex knowledge could be developed through 
the contextualization of the practice in the elective.
Keywords: Chemistry teaching. Contextualization. New high school. Formation itineraries.

Resumen
El Nueva Escuela Secundaria, creado por la Ley N° 13.415 de 2017, modificó los currículos de enseñanza del Liceo, 
reduciendo la carga de trabajo e incorporando los itinerarios formativos, los cuales son entendidos como proyectos de 
cursos electivos que buscan formar a los estudiantes en diferentes áreas de su interés. En este sentido, el presente estudio 
buscó describir las experiencias de un estudiante de pregrado en Química en las etapas de observación y conducción 
en una optativa, con el fin de evaluar la contextualización en la enseñanza de la Química dentro de los itinerarios 
formativos. El estudiante de pregrado observó la optativa y analizó la interacción de los estudiantes, la contextualización 
de las prácticas y el contenido. En la regencia, propuso prácticas vinculadas al contexto local y observó la interacción 
de los estudiantes y la importancia de la contextualización a través de las notas de los estudiantes en la optativa. Los 
conocimientos básicos y complejos podrían desarrollarse a través de la contextualización de la práctica en la optativa.
Palabras Clave: Enseñanza de la Química. Contextualización. Nueva Escuela Secundaria. Itinerarios de formación.
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1.	INTRODUÇÃO

Segundo Borges e Colombo (2020), a Química, uma disciplina que é componente 
básico do currículo do Ensino Médio, sofre frequentemente aversão ao aprendizado pelos 
estudantes, que descrevem como de impossível compreensão ou desinteressante.

Como integrante da educação básica no Brasil, o ensino de Química tem papel fun-
damental na formação do ser cidadão, que explicita a necessidade da investigação de me-
todologias que desenvolvam o conhecimento científico acerca da disciplina e sua visão na 
sociedade, para que assim o estudante atue coerentemente nas diversas situações que en-
volve a disciplina na sociedade (Quadros et al., 2016).

Silva e Marcondes (2010), relata que o ensino de Química vem sendo discutido há 
muito tempo, quando se trata de princípios educacionais, como a exemplo as abordagens 
dos conteúdos em sala de aula. Leal (2009) destaca que a organização dos currículos em 
Química nos cursos de licenciatura e na educação básica é estruturado em conteúdos, favo-
recendo o ensino fragmentado e descontextualizado, prevalecendo a memorização e pouca 
aplicação dos conteúdos na realidade dos estudantes.

Finger e Bedin (2019) afirmam a importância da contextualização para o ensino de 
Ciências, em especial o de Química. Contextualizar o conteúdo é atribuído a envolver o co-
nhecimento a uma relação entre o estudante e o objeto e o científico e o contexto do estu-
dante, com fim de promover relações entre o conhecimento escolar e situações presentes na 
vivência dos estudantes, atuando como ferramenta para o ensino significativo de Química.

Para Gilbert (2006), contextualizar é uma alternativa que pode proporcionar melhor 
articulação do currículo às vivências dos estudantes, por tratar os conteúdos não mais de 
forma isolada, mas como ferramentas cognitivas. Oliveira et al. (2020) retrata que no ensino 
de Química a contextualização favorece condições em que os estudantes atribuem signifi-
cado dentro desse campos disciplinar, reconhecendo a relevância da Química no cotidiano.

Conforme Santos, Silva e Silva (2020), a Química está presente no dia a dia das pesso-
as, estando presente na produção de medicamentos, na produção de combustíveis, políme-
ros, indústria têxtil, na inovação tecnológica e produção de alimentos, entre outros campos. 
Nessa linha Borges e Colombo (2020), alertam que mesmo a Química estando presente no 
cotidiano, o ensino de Química está distante das atividades do dia a dia, sendo a utilização 
de métodos alternativos e experimentais uma alternativa para aproximar os conteúdos teó-
ricos da realidade regional, nacional e global.

Bedin (2019) alerta que o ensino de Química deve ser entrelaçado e contextualizado 
ao conhecimento da realidade do estudante. Tal ação é importante porque implementa o 
conhecimento químico, por propiciar práticas com propósito de construir conteúdos sociais 
e culturais de forma crítica, ressignificando o currículo.

Santos e Menezes (2020) descrevem que o uso de atividades práticas/experimentais 
realizadas de forma lúdica e demonstrativa se revela uma alternativa pedagógica eficaz no 
ensino eficiente de Química, visto que oferta uma visão prática do que é ensinado na teoria.
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Para Silveira e Vasconcelos (2023), a experimentação permite que os educandos pes-
quisem teorias e conceitos através da realização das atividades propostas e a observação 
dos resultados obtidos, podendo aplicar os conhecimentos adquiridos em situações coti-
dianas e relacionando conceitos prévios com novos conceitos que surgem nas atividades 
propostas.

Em face do exposto, dando importância ao caráter escolar e científico, este estudo 
analisou a importância da experimentação no ensino e aprendizagem de Química, através 
das vivências de um licenciando em Química da Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
durante o cumprimento da disciplina de Estágio Supervisionado Obrigatório III, no Ensino 
Médio. Dessa forma, considerando que através das observações e reflexões acerca das au-
las práticas, seria capaz de identificar fragilidades e desafios para a contextualização dos 
conteúdos curriculares de Química no Ensino Médio, a fim de contribuir em novas ideias e 
aprimorar tanto durante os Estágio Supervisionados Obrigatórios, como durante a prática 
docente do futuro profissional de educação.

2.	O ESTÁGIO SUPERVISIONADO E O ENSINO DE QUÍMICA

Os currículos educacionais no Brasil sofreram grandes alterações, muitas vezes pro-
vocando distanciamento total umas das outras, em curto período. Durante o século passa-
do a educação em Ciências da Natureza e em especial a Química, passaram por reformas 
que modificaram as características educacionais, com destaque para a educação pública 
(Siqueira, 2019). Segundo as Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (OC-
NEM), não existe uma forma homogênea de organização do conteúdo da Química no currí-
culo escolar (Brasil, 2006).

O ensino de Química e Ciências da Natureza, transpassa diretamente na formação 
inicial dos professores, por ser uma área do conhecimento que possui déficit de profissio-
nais, principalmente para o ensino de Química e Física. Para o licenciando, inclusive os que 
já participaram de ações de iniciação à docência ou projetos e programas de pesquisa e 
docência voltados a políticas educacionais, iniciar os estágios com finalidades e práticas 
diferentes das realizadas na universidade (Ferreira; Martins; Gonçalves, 2019).

Um momento importante para a formação do profissional educador em Química é o 
estágio de regência, no qual o licenciando assume o papel de professor e atua na sua área, 
assumindo a responsabilidade de elaborar e adequar as aulas a sua metodologia de ensino 
(Silva; Sá, 2021).

É durante os estágios que os licenciandos desenvolvem a identidade docente, cujo 
vai sendo construída durante a formação, através das vivências, seus saberes e formação 
continuada, que implicam diretamente na metodologia pedagógica aplicada quando gra-
duado (Silva et al., 2021).

Quadros et al. (2011) descreve o ensino de Química como preocupante, devido as 
avaliações negativas dos instrumentos de avaliação oficial. Revelando a necessidade de 
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pesquisas para avaliar a ação dos professores em sala, a formação adequada desses pro-
fissionais, e os saberes dos estudantes, sendo essas medidas amplamente discutidas em 
encontros e congressos de ensino de química no país.

Em virtude disso, o ensino de química tem buscado alternativas que minimizem as 
dificuldades, priorizando a participação dos estudantes na construção do conhecimento 
científico e tecnológico, fazendo do estudante um ser autônomo no processo de ensino 
aprendizagem. A principal alternativa para o ensino de química e a investigação, buscando 
relacionar currículo básico a temas socio científicos, possibilitando discussões sobre o de-
senvolvimento científico tecnológico na disciplina de Química.

3.	O NOVO ENSINO MÉDIO E O ENSINO DE QUÍMICA NA NOVA ESTRUTU-
RA CURRICULAR

Instaurado pela Lei nº 13.415 de 2017 que altera a Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, o denominado “Novo Ensino Médio” reformulou as instituições de Ensino Médio, apli-
cando aumento progressivo de carga horária e alterando os currículos vinculados as áreas 
de conhecimentos e aos denominados itinerários formativos, nos quais estão inseridos os 
projetos e disciplinas eletivas (Brasil, 2017).

O Novo Ensino Médio instituído pelo governo do Presidente Michel Miguel Elias Te-
mer Lulia (2016-2019), reduziu o Ensino Médio para 1.800 horas obrigatórias e propõem os 
itinerários formativos, sendo uma medida amplamente criticada, por especialistas que re-
velam que eleva os riscos de desigualdades educacionais e diminui as possibilidades a jo-
vens pobres (Oliveira; Brito, 2022).

Os itinerários formativos são descritos como diversos arranjos curriculares, que po-
dem ou não estar integrados a base comum de formação, mas devem estar interligados ao 
contexto local e as possibilidades de ensino. Nesse formato, apenas Língua Portuguesa e 
Matemática são disciplinas obrigatórias nos três anos de Ensino Médio, as demais são incluí-
das, mas não por todo percurso formativo (Kuenzer, 2017).

Os itinerários formativos é a parte flexível do currículo de formação, onde o estu-
dante pode aprofundar seus conhecimentos em áreas de seu interesse, conforme a Lei nº 
13.415/2017. Segundo a BNCC, os itinerários têm como objetivo aprofundar as aprendiza-
gens relacionadas as competências gerais, promover a incorporação de valores universais, 
consolidar a formação integral de estudantes, desenvolvendo a autonomia e desenvolver 
habilidades que permitam aos estudantes ter uma visão de mundo ampla (Brasil, 2017).

Os itinerários são estruturados dentro das 4 áreas de conhecimentos da BNCC: I) lin-
guagens e suas tecnologias; II) matemática e suas tecnologias; III) ciências da natureza e 
suas tecnologias; e IV) ciências humanas e sociais aplicadas e suas tecnologias (Brasil, 2017).

Nesse novo contexto, a Química está inserida juntamente com as disciplinas de Bio-
logia e Física, compondo os arranjos curriculares que formam a área de Ciências da Nature-
za e suas Tecnologias.
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A Base Nacional Comum Curricular enfatiza que os conhecimentos e procedimentos 
científicos são pouco aplicados na resolução de problemas do dia a dia. Corroborando para 
que a Educação Básica, com destaque a área de Ciências da Natureza se comprometa e pro-
mova o letramento científico da população (Brasil, 2018).

Entretanto, os arranjos curriculares para Ciências da Natureza, com destaque para 
Química e Física são amplamente criticados. A Sociedade Brasileira de Química (2018), des-
taca que a aplicação de itinerários formativos na área da Química podem ser ineficazes, 
devido o déficit de professores formados, assim as instituições não promoveriam itinerários 
na área ou promoveria com profissionais sem conhecimento adequado, outro ponto citado 
é o esvaziamento do papel dos conhecimentos específicos na área de Química, devido à 
redução significativa da carga horária da disciplina no Ensino Médio.

Outros autores como Pinheiro, Evangelista e Moradillo (2020), Souza e Garcia (2020) e 
Costa e Silva (2019), acenam negativamente, descrevendo a reforma do Novo Ensino Médio 
como um retrocesso para a educação, principalmente para os mais pobres e para a área de 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Ciências Humanas e suas Tecnologias, visto que 
foram as áreas com maior redução da carga horária de aulas. A reforma ainda é relatada 
como uma tentativa de privatização da educação brasileira, oportunizando as instituições 
privadas o acesso adequado aos padrões implementados pela reforma e as instituições pú-
blicas de ensino passaram por um longo período de adaptação e adequação.

4.	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo tem como objeto de estudo as percepções de um licenciando do 
7º semestre do curso de licenciatura em Química, da Universidade Estadual do Ceará, ava-
liando dois aspectos principais: 1) a importância da experimentação no ensino e aprendiza-
gem da disciplina de Química e 2) a experimentação como ferramenta para o ensino contex-
tualizado e significativo de Química. As atividades foram desenvolvidas durante a disciplina 
de Estágio Supervisionado Obrigatório III, foi dividido em dois momentos, o estágio de ob-
servação com carga horária de 20 horas/aula e o estágio de regência, com carga horária de 
8 horas/aula.

Os estágios foram realizado em uma escola pública de ensino médio em tempo in-
tegral (EEMTI), vinculada a Secretária de Educação do Estado do Ceará (SEDUC/CE). O li-
cenciando observou as aulas do itinerário formativo/eletiva de Práticas Laboratoriais em 
Química de 28 de agosto a 13 de setembro de 2023, e ficou à frente como regente da eletiva 
entre 18 e 23 de setembro de 2023. A eletiva de Práticas Laboratoriais em Química é compos-
ta por estudantes do 1º, 2º e 3º ano do Ensino Médio, sendo ofertada semestralmente pela 
instituição de ensino.

A eletiva de Práticas Laboratoriais em Química tem como objetivo realizar experi-
mentos de Química voltados para conteúdos diversos propostos pela Base Nacional Comum 
Curricular, sendo trabalhados conteúdo dos três anos do Ensino Médio, visto a composição 
da turma.
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4.1 Estágio de observação

Foi desenvolvido a observação crítica das práticas realizadas na eletiva, buscando 
avaliar a importância das práticas propostas pela professora regente da instituição e como 
os estudantes reagem aos experimentos propostos pela professora. As aulas foram observa-
das e criadas categorias para análise. As categorias estão dispostas no Quadro 1.

Quadro 1–Categorias de análise da observação da eletiva realizada pelo professor regente

Categoria Observação

Prática experimental Relacionado a contextualização da prática como é solicitado pela 
Base Nacional Comum Curricular para os itinerários formativos da 
área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias

Conteúdo abordado Relacionado aos conteúdos de Ensino Médio para a disciplina de 
Química de acordo com a BNCC

Interação dos estudantes na eletiva Relacionado a participação e interação dos estudantes pela práti-
ca desenvolvida, anotação das observações realizadas durante o 
experimento

Fonte: Autor.

4.2 Estágio de regência

Foi proposto atividades voltadas para o contexto regional e cotidiano, através de prá-
ticas laboratoriais que demonstram de maneira real conteúdo da disciplina de Química, que 
muitas vezes são tratados como abstratos, a fim de apresentar na prática como esses conte-
údos estão presentes no cotidiano.

Como método para contextualizar os conteúdos, foram propostos as práticas labo-
ratoriais, voltadas a conteúdos determinados, propostos pela Base Nacional Comum Cur-
ricular para a disciplina de Química no Ensino Médio e o contexto cotidiano, que pode ser 
visualizado no Quadro 2.

Quadro 2- Práticas, conteúdos e contextos cotidianos abordados no estágio de regência

Prática laboratorial Conteúdo Contexto cotidiano

Determinação de pH de produtos 
de uso doméstico e alimentos usan-
do como indicador ácido-base suco 
de repolho roxo

Ácidos e bases: pH

Observar o caráter ácido e básico 
de produtos do dia a dia, e saber 
por que cada produtos possui esse 
caráter, como essa propriedade in-
fluência na ação do produto

Titulação ácido-base com ácido 
muriático comercial e soda cáustica 
comercial

Ácidos e bases

Demonstrar a quantidade de áci-
do clorídrico no ácidos muriático 
comercial, a fim de compreender o 
perigo do uso irregular do produto 
doméstico

Teste da chama com diferentes 
compostos /substâncias metálicas

Íons metálicos

Entender como a chama muda de 
cor, comparando ao que acontece 
quando se derrama algo na chama 
do fogão doméstico
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Produção de sabão sustentável com 
óleo de reuso reciclado 

Reações de saponificação e Quí-
mica ambiental

Compreender a importância da re-
ciclagem do óleo de reuso e como 
ocorre as reações para produção de 
sabões

Fonte: Autor.

Para cada uma das práticas foi entregue um roteiro experimental estruturado com 
introdução, objetivo, materiais, procedimento experimental e observações do experimento 
e importância da prática para o ensino, sendo os dois últimos tópicos preenchidos pelos 
estudantes após o término da prática laboratorial. As observações realizadas pelos estu-
dantes foram recebidas e registradas planilha do Microsoft Excel, com data da aula, nome 
do estudante, prática realizada, observações e importância da prática. Qualquer citação a 
estudantes que participaram das práticas será denominado por letras escolhidas aleatoria-
mente, que não representam as iniciais ou sobrenome real dos estudantes.

A análise de dados se deu através da óptica da análise de conteúdos proposta por 
Bardin (2011), que sugere que a análise seja composta por pré-análise, exploração do ma-
terial e o tratamento dos resultados. Na pré-análise foi observado através dos estágios de 
observação o interesse dos estudantes na eletiva de Práticas Laboratoriais em Química, 
participação, interação estudante-professor, e metodologia contextualizada do professor 
regente.

A fase de exploração do material, foi desenvolvida no estágio de regência, período no 
licenciado ficou à frente da eletiva, e avaliou como sua metodologia de práticas impactava 
no interesse e participação do estudantes na eletiva. Por último, a fase de tratamento de 
dados analisou os resultados obtidos das observações dos estudantes acerca das práticas e 
sua importância no contexto cotidiano local.

5.	RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Percepções acerca da observação da eletiva

Durante os estágios de observação foi possível notar que a instituição adquiriu a 
estrutura do laboratório de ciências recentemente, então ainda possui déficit de equipa-
mentos e vidrarias, que impossibilita o desenvolvimento de algumas práticas na eletiva de 
Práticas Laboratoriais em Química. Também é notável, que mesmo a Base Nacional Comum 
Curricular instaurando a contextualização nos itinerários formativos, principalmente na 
área de Ciências da Natureza, com objetivo de alfabetizar cientificamente a sociedade bra-
sileira, a eletiva ainda é restrita a procedimentos experimentais fora da realidade local dos 
estudantes.

A participação dos estudantes é pequena, a professora realiza o experimento e uma 
dupla de estudantes refaz a mesma prática, os demais participam do processo de apren-
dizagem apenas como meros observadores, não sendo possível desenvolver a habilidade 
prática, prejudicando o processo de ensino de ciências por investigação e prática.
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Foi perceptível a dificuldade de trazer os estudantes para a eletiva, vários ficam circu-
lando pela escola, além que a eletiva possui alta evasão, mesmo tendo sido relatado que foi 
o itinerário formativo com maior procura na fase de inscrições no início do semestre letivo.

Soares e Rosa (2023) e Carvalho (2018) descrevem que a oportunidade de utilizar os 
espaços das instituições de ensino para construir locais de aprendizagem investigativa são 
importantes, por possibilitar a análise crítica frente as problemáticas da realidade viven-
ciada pelos estudantes, e a relação conhecimento prático e ciência aplicada ao cotidiano, 
promovendo a autonomia e processos crítico-reflexivos de temas envoltos no dia a dia dos 
estudantes.

Nota-se ainda a importância de utilizar espaços não formais como meios de apren-
dizagem no ensino de Química. A possibilidade do ensino de Química está muito além 
do laboratório de Ciências. Gomes et al. (2014) e Pinto e Figueredo (2010) apontam que a 
educação fora de sala de aula promove a aproximação do indivíduo com o mundo, tornando a 
aprendizagem contextualizada ainda mais significativa, absorvendo detalhes e situações reais 
que auxiliam diretamente na construção do conhecimento científico.

As práticas realizadas dentro do itinerário formativo/eletiva mesmo de forma des-
contextualizada, não seguindo as normas da BNCC, seguem padrões conteudistas que se 
ligam diretamente aos currículos propostos para a disciplina de Química no Ensino Médio. 
Sendo assim, as práticas desenvolvidas na disciplina eletiva não exploram de forma ampla 
suas possibilidades enquanto ferramenta didática. Carbo et al. (2019) relata que as práticas 
no ensino de Química são ferramentas didáticas auxiliares eficientes, pois permite o de-
senvolvimento de competências dentro do eixo formativo em diferentes quesitos, como a 
comunicação, liderança, cooperação e relação interpessoal.

5.2 Percepções acerca da observação da eletiva

No estágio de regência foi abordado temas como ácidos e bases, titulação, íons me-
tálicos, Química ambiental e reações de saponificação. Quando trabalhado ácidos e bases 
(Figura 1) para identificar o pH de produtos domésticos, utilizando como indicador o suco 
de repolho roxo e depois confirmando com auxílio da fita de pH, foi perceptível a interação 
dos estudantes, pois muitos produtos que achavam que eram ácidos se mostraram alcali-
nos e vice-versa.

Figura 1 – Prática de identificação de pH de produtos domésticos

Fonte: Autor.
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Costa (2015) retrata que o uso de suco de repolho roxo como indicador de pH pode 
ser utilizado como uma ferramenta para o ensino de Química, em especial o ensino con-
textualizado de ácidos e bases, utilizando produtos cotidianos, além de se tratar de uma 
alternativa para o ensino em instituições que não possuem indicadores de pH como a fe-
nolftaleína.

Estudante do 3º ano do Ensino Médio, relatou,

não tinha conhecimento que vários produtos que usamos no dia a dia como sabone-
te e frutas possuíam tanto ácido, alguns me surpreenderam pois achava que ficaria 
com cor para ser básico e ficou ácido. Aulas usando produtos do dia a dia são mais 
legais, pois em algumas aulas com produtos aqui do laboratório não sabemos onde 
eles se encontram nas coisas do dia a dia.

No que se refere, a prática de titulação ácido base (Figura 2), com ácido clorídrico 
comercial (ácido muriático) e hidróxido de sódio comercial (soda cáustica), os estudantes 
demostraram amplo interesse, devido a experiência demonstrar o denominada ponto de vi-
ragem, momento em que a coloração incolor muda para um tom rosa, que escure de acordo 
com a quantidade de ácido muriático na solução.

Figura 2 – Prática de titulação ácido base

Fonte: Autor.

Os estudantes descreveram os experimentos de ácidos e bases, como importantes, 
para compreender como alguns produtos agem, a exemplo do xampu, indicando que agora 
entendem o porquê da presença do termo neutro na embalagem, que está ligado ao caráter 
de pH do produto. Outro exemplo citado foi citado a água sanitária, sendo relatado a impor-
tância de conhecer o mecanismo de ação e armazenamento do produto.

No teste de chama, os estudantes relataram observações diárias, como quando está 
cozinhando arroz e escorre água de cozimento para a chama do fogão e a coloração da cha-
ma altera, decorrente da presença de íons de Na+ e Cl- (íons de formados no cloreto de sódio/
sal de cozinha). No experimento utilizando NaCl logo foi relatado a observação.

Aguiar, Queiroz e Costa (2016) avaliou o teste da chama como experimentação na 
educação de jovens e adultos e foi relatado pelos estudantes que a simplicidade do experi-
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mento e mudança de coloração da chama de acordo com que se modifica a substância, são 
coisas que lhe chamaram a atenção, ainda é relato que se acontecesse de uma substância 
entrar em contato com uma chama no cotidiano saberiam identificar qual é a substância 
através da coloração formada.

Analisando as observações descritas pelos estudantes durante a eletiva, foi relatado 
que a identificação de compostos iônicos metálicos no cotidiano é possível, através da sua 
coloração, principalmente os íons mais frequentes no dia a dia, assim como relatado pelos 
estudantes participantes do estudos de Aguiar, Queiroz e Costa (2016).

A prática de produção de sabão com óleo de reuso (Figura 3), foi o experimento que 
os estudantes mais demonstraram interesse. Oliveira (2006) expõe que a fabricação de sa-
bões envolve diversos processos químicos simples, que podem ser inseridos como metodo-
logia de ensino de Química. Conforme Gomes e Filho (2021) a produção de sabões contribui 
na compreensão dos conhecimento em Química, sendo uma temática que pode potenciali-
zar as aulas de Química no Ensino Médio, possibilitando o estudante observar a importância 
dos conceitos químicos no cotidiano.

Figura 3 – Prática de fabricação de sabões com óleo de reuso

Fonte: Autor.

A prática de produção de sabões foi descrita como importante, pois os estudantes 
retrataram que entenderam como os sabões são produzidos, adquirindo conhecimento 
acerca das reações de saponificação envolvidas na fabricação de sabões, a importância do 
descarte adequado de óleos e sua reciclagem e conceitos de Química Orgânica envolvidos 
no processo de aromatização dos sabões produzidos.

Sampaio et al. (2021), utilizando a produção de sabões como sequência didática ao 
ensino de Química Ambiental em um curso de Técnico em Química, observou que a oficina 
de produção de sabões proporcionou uma reflexão acerca do papel cidadão no meio am-
biente, quando se trata do descarte inadequado e dos danos nocivos de óleos residuais no 
meio ambiente.
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O estudante de 1º ano do Ensino Médio A.L.C, descreveu a importância da produção 
de sabões:

a produção de sabões com óleo de reuso é comum na região, sendo bastante aplica-
do a coleta desse material pelas escolas municipais em gincanas de meio ambiente, 
mas ainda ocorre muito descarte inadequado, aprender sobre como reciclar esse ma-
terial é importante para evitar a contaminação dos solos e rios.

Outro estudante do 3º ano do Ensino Médio S.A.G, relatou,

não sabia como funcionava a produção a sabões, nem como eles agiam, sempre ima-
ginei como que um produto fabricado com óleo é capaz de retirar gorduras de pisos, 
roupas, entre outras. Com a prática de hoje percebi que alguns produtos domésticos, 
como os sabões possuem muita química envolvida por trás, para fazer uma coisa sim-
ples que é tirar uma mancha.

A produção de sabão com óleo de reuso é descrito como uma metodologia para o en-
sino de Química Orgânica. Conceitos de propriedades de compostos orgânicos como polari-
dade, miscibilidade e reações orgânicas, podem ser trabalhados através da produção de sa-
bões. Podendo ser contextualizado desde a obtenção das matérias primas para fabricação, 
que também está trabalhando a participação cidadã na questão ambiental (Scafi, 2010).

6.	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observando as eletivas realizadas na instituição, é importante reconhecer que os 
itinerários formativos precisam ser necessariamente contextualizados, como determina a 
Base Nacional Comum Curricular para o Ensino Médio. As disciplinas eletivas são parte do 
currículo formativo, que o professor integra conteúdos essenciais para a formação científica 
e cidadã dos estudantes.

O estudo revelou que ainda as instituições não conseguem seguir fielmente a con-
textualização no ensino, como solicitado na lei que instaura os itinerários formativos, princi-
palmente em disciplinas com conteúdo abstratos como a Química, devido a instauração re-
cente dos novos padrões, a adaptação dos estudantes e a falta de materiais e equipamentos 
que possibilitem o desenvolvimento de práticas experimentais com maior contexto local.

Fica claro que devido a redução da carga horaria da disciplina de Química, a eletiva 
pode ser uma ferramenta auxiliar para desenvolver os conteúdos da disciplina de forma 
prática, trazendo os aspectos teóricos e práticos para a vivência no caráter regional de cada 
instituição de ensino, a fim de relacionar mais diretamente o conteúdo ministrado em sala 
de aula de forma visível.

O presente estudo revela que quando a eletiva é desenvolvida de forma contextua-
lizada, os estudantes tendem a participar, interagir com maior frequência durante a aula, 
diminuindo a evasão, e que a participação ativa dos estudantes na realização das práticas e 
não apenas como observador demonstra que o processo de ensino e aprendizagem se torna 
mais significativo, quando os estudantes foram autônomos nos procedimentos metodológi-
cos, as observações e a ligação conteúdo prática se tornou mais visível.
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As vivências realizadas pelo licenciando em Química durante os estágios de obser-
vação e regência, reflete diretamente na sua formação docente, entendendo o papel dos 
itinerários formativos contextualizados para a formação científica de estudantes na estru-
tura do Novo Ensino Médio. O estudo contribui com um olhar através da experiência de um 
licenciando em Química como observador e regente de um itinerário formativo no novo mo-
delo curricular do Ensino Médio, elencando os desafios, limitações e aplicações das eletivas 
como ferramenta para o ensino contextualizado de Química no Ensino Médio.
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